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Grupos operativos quinzenais conduzidos pela 

psicóloga da Equipe Multidisciplinar com 

adolescentes em medida socioeducativa. As rodas 

de conversa iniciam com contextualização do 

encontro e os acordos de convivência, utilizando 

vídeos, músicas e dinâmicas. Os encontros 

promovem escuta, diálogo e expressão de 

sentimentos e finalizam com momentos de partilha, 

onde são compartilhados percepções e sentimentos, 

respeitando o tempo, o silêncio e a singularidade de 

cada um.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A vivência demonstrou a importância da psicologia 

em espaços não tradicionais e da promoção coletiva 

da saúde mental. Destaca-se a necessidade de um 

posicionamento ético, do respeito à fala e da escuta 

atenta às temáticas sensíveis. Alguns casos exigiram 

acompanhamento individual, evidenciando os 

desafios de lidar com as complexidades dos atos 

infracionais. O trabalho mostra-se eficaz no 

fortalecimento de vínculos e na ressignificação de 

trajetórias pessoais.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

Promover a integralidade do cuidado no modelo de 

Atenção Integral à Saúde de Adolescentes em 

Conflito com a Lei, fortalecendo a rede psicossocial 

dentro do sistema socioeducativo por meio de 

oficinas que favorecem o reconhecimento e manejo 

das emoções.

OBJETIVOS

A experiência evidenciou a relevância da articulação 

intersetorial para viabilizar ações de promoção da 

saúde mental em contextos de privação de 

liberdade. Observou-se uma boa receptividade por 

parte dos adolescentes; quanto da equipe técnica do 

dispositivo, possibilitando uma maior aproximação 

ao trabalho em rede. Foi possível levar reflexões 

sobre saúde mental, fortalecendo vínculos, 

estimulando a participação ativa e a identificando 

demandas que muitas vezes são invisibilizadas.

RESULTADOS

Conclui-se como uma estratégia relevante de 

cuidado, não havendo resistência institucional à 

presença da equipe multiprofissional. A participação 

ativa dos adolescentes, reforçou a importância de 

criar estratégias de promoção da saúde mental nesse 

contexto, que, mesmo com desafios e 

complexidades, é possível construir práticas 

transformadoras, pautadas no respeito, acolhimento 

e na escuta qualificada. Adolescentes, Atenção à 

saúde, Saúde metal.

CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES
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